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1 INTRODUÇÃO
Dentre as várias situações que envolvem o cotidiano de saúde da população temos o desafio de implementar ações importantes para promover a saúde integral das crianças, umas delas reflete-se no apoio e o incentivo ao estabelecimento do aleitamento materno. As estatísticas nacionais mostram que o aleitamento materno é praticado em níveis muito inferiores ao que recomenda a Organização Mundial da Saúde. Entre as diversas causas responsáveis por esse fenômeno, está a falta de orientação profissional adequada às atuais e às futuras mães que, embora desejem amamentar, muitas vezes não estão devidamente preparadas para tanto1. Objetivo: identificar o apoio prestado às mulheres para o estabelecimento do aleitamento materno nos diversos níveis da prestação do cuidado. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Estudo qualitativo realizado em Rio Grande/RS, de outubro a dezembro de 2012, a partir de um recorte da pesquisa da Residência Multiprofissional em Saúde da Família, da Escola de Enfermagem, da FURG, intitulada “Promoção da saúde da criança: um olhar multiprofissional”. Os sujeitos do estudo foram quatro mulheres que participaram dos grupos de pré-natal e puericultura de uma Unidade de Estratégia de Saúde da Família (UBSF), e que foram entrevistadas em três diferentes momentos: no 3º trimestre da gestação; após o parto, na maternidade do Hospital Universitário (HU); e na consulta de puericultura. Foram extraídos os dados referentes ao estabelecimento do aleitamento materno, dificuldades enfrentadas e apoio profissional recebido. Os dados estão apresentados na forma de uma análise descritiva. A pesquisa teve aprovação do Comitê de Ética com o parecer 104/2012. 
3 RESULTADOS 
 As participantes do estudo tinham idade entre 19 e 26 anos, duas eram multíparas e duas primíparas. Duas mulheres realizaram o preparo das mamas durante a gestação, seguindo orientações recebidas pelos profissionais de saúde. No período em que se encontravam internadas na maternidade, apenas uma encontrou dificuldades para amamentar, e a mesma relatou ter recebido ajuda do profissional da unidade para estabelecer a amamentação. Ao serem questionadas se receberam informações sobre o funcionamento do Banco de Leite Humano, uma respondeu que não. Ainda na maternidade, as quatro relataram que as orientações e informações recebidas não modificaram seus conceitos ou sua forma de amamentar, e ao receber alta hospitalar, uma referiu não saber se estava segura. Já no domicílio, uma puérpera sentiu um pouco de dificuldade para amamentar. Ao responderem se as orientações recebidas no hospital foram úteis, uma mulher respondeu que não, duas responderam positivamente, e uma demonstrou-se indecisa, referindo que recebeu maiores informações na UBSF. Quanto à introdução de algum outro alimento na dieta do bebê, uma introduziu o leite em pó, orientada pelo profissional de saúde, e as demais relataram que receberam informações da unidade de saúde, para manter o aleitamento materno exclusivo. Referente ao serviço de saúde em que as puérperas realizam acompanhamento, as quatro informaram que utilizam a UBSF, sendo que uma utiliza também o ambulatório do HU. Em relação ao enfrentamento das dificuldades, uma referiu não ter sido encorajada a amamentar pelos profissionais que acompanham o seu bebê. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As mulheres estão amamentando seus filhos, porém, o apoio dos profissionais não se apresenta 100% efetivo, pois não há uma unanimidade de relato de apoio nos depoimentos das mulheres. Evidenciou-se a necessidade dos profissionais de saúde repensar a sua atuação frente às praticas para o preparo e estabelecimento do aleitamento materno, e investirem mais nas orientações para as mulheres. 
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